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INDAGAÇÕES SOBRE O MERCADO DE TRABALHO E O PROCESSO DE ENVELHECER 
DO PROFESSOR UNIVERSITÁRIO
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4. CONCLUSÃO

5. REFERÊNCIAS

A velhice deixou de ser a perda de capacidade no mercado de trabalho e

passou a representar a continuação da atuação profissional. A profissão possibilita

a população em seu processo de envelhecer a continuar a desenvolver-se

socialmente além de estimular aspectos físicos, culturais e psicológicos. O

envelhecimento não está mais relacionado à incapacidade e à aceitação passiva

do fim do período produtivo, do trabalho e da vida (SÁ e SOUZA, 2015).

Nos países desenvolvidos há formas de manter a permanência das pessoas

idosas no mercado de trabalho diferente do que é observado nos países

emergentes como o Brasil que enfrenta dificuldades devido a fatores como

inadequações do ambiente de trabalho para envelhecentes e idosos. Assim,

políticas públicas devem ser construídas sobre os processos de envelhecer no

mercado de trabalho (BATISTA e TEIXEIRA, 2021).

No ambiente acadêmico também são observadas questões sobre a atuação

de envelhecentes e idosos. Professores em processo de envelhecer optam por

carga horaria reduzidas devido aos desgastes de salas de aulas superlotadas,

jornadas duplas e fatores físicos em relação ao envelhecimento, porém, isto não

faz com que os professores parem com suas atividades laborais (FREITAS e GIL,

2020).

Assim, observa-se a necessidade de entender como os docente percebem

seu processo de envelhecer e como as organizações podem contribuir para que

este docente tenha uma boa qualidade de vida em suas atividades laborais.

Analisar os anseios da vivência do professor universitário no processo de

envelhecer no mercado de trabalho.

3. MATERIAIS E MÉTODOS

� Aprovação CEP: Nº 5.839.592

� Estudo observacional quantitativo e transversal

� 35 professores universitários de ambos os sexos com idade igual ou superior a 

45 anos da cidade de São Paulo (SP).

� On line

� Instrumentos: Questionário sócio demográfico, Whoqol-Bref, Questionário de 

satisfação no trabalho.

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados mostram que os participantes sentem o processo de envelhecer

como um fator antagonista à sua carreira apesar de se sentirem bem e capacitados

para sua atividade. Os resultados são importantes para as Instituições de Ensino

atuem de forma a minimizar tais efeitos sobre seus colaboradores.

2. OBJETIVO

- Ageísmo no Ensino Superior (Viana; Helal, 2023)

- Imagem corporal e envelhecimento na perspectiva de professores universitários

(Moreira;Silva, 2013)

- Percepção da aposentadoria na carreira de professor ( Pavoni; Frighetto, 2016)
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